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Conferencias 

Zaira Cintra Vidal 

O fac-símile "Conferencias" foi publicado 
no "Annaes de Enfermagem", Rio de Janeiro, v. 
1, n. 1, p. 29-31, maio de 1932. A autora foi 
"lnstructora da Escola de Enfermeiras Anna 
Nery" em 1930, e descreve "como podem as 
Chefes de Enfermarias cooperar para auxiliar 
a lnstructora e como utilizar os casos e a práti­
ca para facilitar o Ensino". 

O artigo original encontra-se à disposição 
do leitor na Biblioteca Setorial da Pós-Gradua­
ção da Escola de Enfermagem Anna Nery da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (EEAN/ 
UFRJ). 
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18 ◄I CONFERENCifiS !► "~ 
Por ZAIRA CINTRA VIDAL 

Jr15/FifCfórlJ da E!jcola ·de Eníi:rmeir"s A nn<l Nery 

Rettlizcda nc Escofo de Entermeircs em l9JO 

TE.MA : Co::uo l?ODK~l As CHP.Fr:s DE SX1''f:.l1-
:»:Am:As (;OOPERAH PAR.A. AU1,.'íUAF: A Ix. 
S:TRUTORA. - CoMo UTJLJ;')At{ os CASO$ r: 
A l'RATlCA PARA FACIT,J'l'AE. O .ENSXNO, 

Cum a.s teorias mod(ernas de ·enferma­
gemi o trabalho wa.i-s importante da E'af-t~r­
mdr~!- Cheft\ em r,elaç..ão á E....,;cola, 4 lecionar-. 
E' ela uma grande cooperudvta da . instrn­
tora, servindo de traço d;, união entre a sala 
de aula e a e11fermaria. Na sala de aula, as 
aluna.s recebem a parte teoriea· d<, -0urso -e 
na {'nfermria aplicam os seus conhec.im~ntos, 
cabendo assim :i Enfermeira Chefe o impor­
tante papel de prof,s,;ora ou guia dw, alunas, 
durante o t.,mpo de .servi~.o nas enfermarias. 
Compete, porem, á Enfermeira ·chefe $aber 
das ne<>es,idades das aJnna.,s e tambem, tra­
çar um bom plano de ensino, pois \;,m qu•J 
famr com .as suas -estudantes uma revisão do 
que apren<kram na sala de aula. E.sta rep,,­
tição só traz vantagem á aluna, pois se re­
cordamos um. pouco a psicologia! vamos €11-

contrar como uma das leis -de t?,pren~lízag~m 
a lei do .-'Ex-ereicio-'', em quê se diz que a 
"perfeita pratica, torna perfeito o trabalho". 

Antes, porém, de vermos os meios de qu€ 
a enf.ermeira chefe p<Íde Junçnr mão para esta 
e-dueação, vamos pa...:..sar uma r,evisão :,;obre os 
pontos que ela deve desenvolver na. estu-
dante : · 
1) -Espírito spartano, que podemos tmdu• 

1.ir pela aqt1i:;ição de um espírito de 
coragem, ,e.om o qun.l a aluna nunca fu~ 
girá ao:-i s-etU:1 d-even.-s, enfrentando as~ 
sim toàa sort<> de desconfortos e peri­
gos e:11contradoo durante .a sua carreir'.-.l. 

2) -' Espirita de lealdade para eon1 a profis­
são e parct com a Escola, porque sem 
kalJatle uão ha unidade e fiem unidade. 
nilo pôde existir um trabalho perfeito. 

3) - Espirita de coop<:>ração : 
a) o ''to get toge-ther'' do americano, 

que signifí~a trabalharem todas pa · 
Til {} n:t{'SfüO firo; 

b) adaptahilidaM ao trabalho. 
4) - Moral integra. 
5) -Compreensão pum aceitar o "criticis­

mo". 
6) - Espírito de justiça. 
7) - A perféçoamento do espirito. 

Todos <"'tes poutw, uo entanto, são da.do~ 
pela In.structora na sala de aulas, ;,ompetindo 
sómente á Enformeira Chefo &,;;eilv<>lve-Jo,; 
na enfermaria, -onde- a; aluna va-e te-t· maior 
campo de açãÓ, não tendo .,la nada mais a 
fazer do que dar o seu Eit como ex<:>,nplo. 

Passemo:-; agora ao estudo do.; meio:-; ,fo 
que a ;;nfermd.ra chefe pód;, lançar mão pa­
ra cooperar com a instrutora lla. e-duc.at,'!..io dn.~ 
!!lllls e;tudant0,. Diversos são ele.s, com<> 
l!<'jam : 

I. - Leitura da relaloríQ pela m<rnhii : 

Nesta Ol' . .a1-iíã-0 a enfermeira ehef.e-. ten.1io 
todas suas alunas reunidas, poderá fazer a 
leitura do relatorio, salientando a.lguus pon­
too importantes, ;;lucidando outros e dar 11ma 
pequena anla sobre os cas0i, apresentados. 
S,,rá diseotida a eondiçii;, do doente e algu­
ma irregularidade encontrada no trabalho. 
.ApOO -esta leituia, e comentariO?.: poderá aer 
feito um interrogatorio sobre pontos que s<' 
correlacionem com o· assullto, do momem;o. 
.Ax perguntas e8timulam a estudante1 desper­
tando a aknção. 

Vemos, portanto, qne o valor do questio, 
nario é : 

a) estimular a alnnu; 
b) recordar o que foi da<lo; 
e) de,senvolver a atividade mental. 
E' pelo pen,-,amento que podemos chegar 

a uma perfeita capacidade mental, e a m­
iermdra · é uma das que mafa precisa d<> 
''t:rainiu1:(' do pe11. ... am-e-nto1 d-evido. ás suas 
multiplas responsabilidades. 

Z. - Perjeifo disll'i/niiçíío do tmbalhü : 

Segundo as necessidades das alunas, o 
serviço dew ser o sufficientem<"nte difícil 
para últerf'h-.::;ar a aluna; no ,entanto1 a enfer­
meira chefe não deve acumula.· as ffitudant,;s 
de traha lho que não lhes -desperte o interesse, 
não d<,venrlo perfü,r t<,mpo em unali&lr o qu<i 
lhes é fnmilia,·. Os p1·ohlemas a elas apresen­
tados1 devem Mr acé('S:;iv€-ls a seu..~ conh-eei~ 
mentos, e -~~ 5nformações d~vem ser de ae6r­
do com a:; necessidades. Elas devem es1ar 
prepamdas para assimilar;,m tudo aquilo que 
«<peram aprender em servi()(), quer diz<"r, to­
da vez que a escala mudar a enfermeira che­
fe, deverá dar unia aula· ás suas novas aiu-
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~- - Deixar a aluna fazer o iiwentario · da 11. - Ri,tema de àemanstraçíies feita, pela 
enfermaria: ,;J1efe IÚ> Sennç1;., · 

fü>st,e trabalho ela oo familiarisa com .o 
material ex.istente na <'nfermaria, torna.,w Este metodo evita que a âluna se enga­
.apta, NU easo de nee€1'll!idade, a orgauillar ne,'adquirindo aeaim o habito de trabalhur 
qualquer serviço e tem uma p<lrfeita noção com erros de tecniea. Aeonteoo muitás vcze,; 
<ltu! desl)fflaS hospitalares, as quaes devem ser que a aluna se acha afastada <fo um servíç,:, 
bem avaliadas pelas alu.nas que têm por de• por algum tempo e que ao voltar novami>ntl' 
ver. zelar pela pai:te eeonomiea do hOllpítal. tem algumas dúvidali sobre as diferentes te­

cníeas; seria o ideal para elá, ~ ant.is.de fá-
10. - .Fazer com que a estudante siaa a m,_r um determinàdo trat.atne1lt(), /l 1ltla chefe 

visita medic.i , · pudesire fa;:er uma demoootraf,âo,:'c?mo deve-_ 
E' · h · lhi · -··• , -...f da ;cria ~r feifo o !l(>U ~rabalho, :ivivan¾ ,assim 

.enferma:\:ra º~= •::~ P~;~~o a c;;;J i'JS· ·os seus eonneeimentcr&, evitáridó, por ''oorise, 
tudaút_es_. _., será bastante._·prove_ itolló .,V_àluna, ... guinte,,.os ..-rros de··te,:miea .• :e:-dando•lios·~w• 

doontes·maior confotto. . . .. 

:n~~~~~i~!~ <,"ld:r e~:'ll:e!::be~q!ir~,t: :-Eit~ ~et-0d9;'l tod; -~1r";JÍioso.,,3?h':1 • 

na sala de aula serão ampliados pelos deta• ponto de v_ista ed~~tivo; não d<iiso, p<Írtim, 
!hei m<>dieos e melhor eonservadoo na ment<:, d<1 pondcrl;ir que pái-a t1iÍ/!cê:,•1'.~ Pº1l~9\difícii 
!)('la combinação d.e àulas rratieas e teoriea;,.• \eo!oea,!os em. Pl"/-\tica por<ifi-i+Jlto n/½!(~;:imuit9 . 
Além· disto. obriga a aluna. a -estar ao pár de · e.çquoroico;, mas. tambem 1j01i' de opii;!ão,que 
todo movimento da enfermaria, para<que po.,. at1t.i a eeonomia ~ a.:~11caçãll'.de tlO!ISa~ en-· 
sa. durante a visita, .dar informações ,,o me•· ••fel'l)lefraa; <l~v~mos .. aedt:içtir;11m<·pp1,1co.' 
dfoo. · pr\lll,.iko em pról d.e ,t11elliorlll! J¼}t~.illtir#f: 
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